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_______________________________________________________________________________ 

R e s u m o 
O estudo da análise morfométrica é amplamente empregado na aquisição de informações sobre a dinâmica da natureza, 

sendo de grande valor nos estudos geomorfológicos. Esta pesquisa tem como objetivo principal analisar as 

características morfométricas na bacia hidrográfica do rio Taquaruçu, localizada à leste do estado de Mato Grosso do 

Sul, através de alguns parâmetros relacionados ao relevo (geologia, geomorfologia, solos, hipsometria, perfis 

longitudinal e transversais do alto médio e baixo cursos e declividade) e a rede de drenagem (hierarquia fluvial, análise 

areal e linear). A bacia foi escolhida por ser base de estudos que visam a influência de algumas variáveis sobre os 

recursos hídricos, sendo que nesta área ocorre grande ação antrópica, principalmente devido à instalação de grandes 

empresas do setor da cana de açúcar. Para tanto, foram utilizados alguns softwares como ArcGis 10
®
 e Global Mapper 

13, para o levantamento dos dados necessários nesta análise. Através dos resultados obtidos, nota-se que a bacia é 

relativamente plana, fazendo com que o curso principal do rio Taquaruçu seja meândrico e com baixa densidade de 

drenagem. Entretanto, foram encontradas ao longo da bacia, grandes áreas alagadas, devido principalmente a sua baixa 

declividade. Concluiu-se que por ser uma área dinâmica necessita da análise de suas diversas características, onde uma 

alteração em determinado fator, pode alterar todos os recursos naturais. 

 

Palavras-chave: análise morfométrica; relevo; rede de drenagem; bacia hidrográfica. 

Morphometric Characteristics of Relief and Drainage Network of Hydrographic Basin of 

River Taquaruçu/MS 

 
A B S T R A C T 

The study of the morphometric analysis is amply employee in acquiring information about the dynamics of nature, 

being of great value in geomorphological studies. This research has as main objective to analyze the morphometric 

characteristics in the hydrographic basin of Taquaruçu River, located east of the state of Mato Grosso do Sul, through a 

few parameters related to the relief (geology, geomorphology, soils, hypsometry, longitudinal and transverse profiles of 

high, middle and lower courses and slope) and drainage network (fluvial hierarchy, analysis areal and linear). The bowl 

was chosen for being the basis of studies that aimed at the influence of some variables on water resources, and that this 

area occurs great action anthropogenic, mainly due the installation of large companies in the sugarcane sector. To both, 

were utilized some software like ArcGIS ® 10 and Global Mapper 13 for the data survey necessary for this analysis. 

Through the results obtained, we note that the basin is relatively flat, causing the main course of the river Taquaruçu be 

meandrine and low density drain. However, were found along the basin, great flooded areas, mainly due to their low 

slope. It was concluded that, by be dynamic area require analyzing its diverse characteristics, where an alteration at a 

certain factor, can change all the natural resources. 

 

Key-words: morphometrical analysis; relief; drainage network; hydrographic basin. 

 

Introdução 

A crescente e intensa pressão exercida sobre 

os recursos naturais vem sendo acompanhada pela 

preocupação com a quantidade e qualidade de todos 

estes recursos. Dessa forma, cresceu enormemente o 

valor da bacia hidrográfica como unidade de análise e 

planejamento ambiental. 
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A Bacia hidrográfica, segundo Penteado 

(2011, p.3) pode ser entendido como uma:  

 
[...] célula básica da análise 

ambiental permitindo reconhecer 
e avaliar seus diversos 

componentes e os processos de 

interação que nela ocorrem, 
devido à possibilidade do estudo 

dos elementos naturais e sociais 

que a compõem numa relação de 
causa e efeito. 

 

Através da intensa ocupação humana, a 

natureza acaba sendo modificada incessantemente, não 

dando tempo para sua regeneração. Sendo necessário 

assim, um estudo dos elementos que compõem a 

natureza, pois são interligados e quando se altera uma 

variável, todas as outras tendem a ser alteradas.  

Algumas dessas variáveis são importantes 

para a análise que esta pesquisa propõe, como o perfil 

longitudinal de um rio, que mostra a sua declividade ou 

gradiente, sendo a representação visual da relação entre 

a altitude e o comprimento de determinado curso 

d’água (CHRISTOFOLETTI, 1980).  

Um aspecto fundamental é a geometria do 

canal, que consiste em verificar as variações 

apresentadas pelas variáveis geométricas ao longo do 

canal, cuja análise se processa pela comparação das 

características observadas em diversas seções 

transversais (CHRISTOFOLETTI, 1976).  

Outras importantes ferramentas para a 

caracterização ambiental são as análises do relevo, rede 

de drenagem e a carta de declividade, que por sua vez, 

segundo Oliveira et al (2007), exerce influência direta 

sobre a perda de solo por erosão, uma vez que, quanto 

maior o declive, maior a intensidade de escoamento das 

águas superficiais. 

 Este trabalho tem como objetivo analisar a 

morfometria e identificar as características do relevo na 

Bacia Hidrográfica do Rio Taquaruçu permitindo 

assim, a caracterização das vertentes e da rede de 

drenagem. 

A escolha desta bacia, localizada entre os 

municípios de Brasilândia/MS e Santa Rita do 

Pardo/MS, se deu devido às alterações ambientais que 

vem ocorrendo nesta área, tendo em vista a intervenção 

econômica da empresa Companhia Brasileira de 

Açúcar e Álcool (CBAA) instalada no território de 

Brasilândia/MS e da empresa do Grupo Brochmann 

Polis S/A instalada na fazenda Santa Vergínia no 

território de Santa Rita do Pardo/MS, que tem como 

principal cultivo a cana de açúcar e outras atividades, 

como mudas clonais de eucalipto e criação de gado 

geneticamente modificado, sendo duas empresas que 

vem exercendo uma influência direta na mudança da 

paisagem na bacia. 

A Bacia Hidrográfica do Rio Taquaruçu, 

ocupa uma área de 2572,61 km
2
, localizada entre as 

coordenadas geográficas 52° 57’ 12.19” W e 52° 04’ 

32.11” W a 20° 49’ 34.10”  S e 21° 40’ 34.13” S, 

conforme mostra a Figura 1.
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Figura 1: Mapa de localização da área de estudo.     

   

 

Material e Métodos 

A caracterização geológica da bacia em estudo 

foi elaborada com o auxílio do ArcGis 10
®
, onde na 

extensão ArcMap 10, através da utilização dos dados 

do Sistema Interativo de Suporte ao Licenciamento 

Ambiental (SISLA/IMASUL), gerou-se o mapa 

geológico do estado do Mato Grosso do Sul na escala 

de 1:1.000.000, após este procedimentos, calculou-se a 

área em km
2
 que cada disposição geológica ocupa na 

bacia. 

A carta de geomorfologia da área de estudo foi 

elaborado com o auxílio do ArcGis
®
 10, no mesmo 

procedimento descrito no item anterior, utilizando os 

dados do Atlas Multirreferencial - SEPLAN (1990), na 

escala de 1:1.500.000. 

A carta de solos da área de estudo foi 

elaborado com o auxílio do ArcGis
®
  10, no mesmo 

procedimento descrito no item anterior, utilizando os 

dados técnicos do SISLA, que foram adicionados ao 

ArcGis
®
, onde o mesmo descreve a disposição dos 

solos pelas siglas, onde foi nomeado de acordo com a 

nova nomenclatura da (EMBRAPA 2006) finalizando 

assim a carta de solos. 

Para a elaboração da carta hipsométrica, 

inicialmente utilizou-se a imagem SRTM, em seguida a 

hipsometria foi gerada por triangulação irregular da 

grade (TIN) na ferramenta Tin Management > Create 

Tin, localizado 3D Analyst tools do ArcGis
®
  10. 

Para a realização do perfil longitudinal foi 

usado o programa Global Mapper 
®
 13 e a imagem 

SRTM, sendo feito o percurso do rio principal da sua 

nascente até a foz, gerando automaticamente o perfil. 

Para a realização dos perfis transversais foi 

utilizado o programa Global Mapper
®
 13 e a imagem 

SRTM, sendo traçados perfis próximos ao alto curso, 

no médio curso e próximo à foz no baixo curso. 

A declividade da bacia foi obtida através dos 

dados altimétricos da imagem SRTM, com o auxílio da 

ferramenta Spatial Analyst, em seguida a opção 

Surface e Slope, sendo que pode ser escolhido declive 

em graus e/ou porcentagem, neste caso foi escolhida a 

porcentagem. 

Para a análise da morfométrica da bacia 

hidrográfica do Rio Taquaruçu, foi utilizada a imagem 

SRTM, trabalhada no ArcGis
®
 10. Após a delimitação 

da bacia, gerou automaticamente a hidrografia com o 

auxílio da ferramenta spactial analyst > hidrology.  

Para aquisição dos dados morfométricos 

referentes às características físicas da bacia, foi 

utilizada a metodologia proposta por Horton (1945), 

onde foram abordados as análises da hierarquia fluvial, 

padrão de drenagem, análise linear e areal. 

A hierarquia fluvial consiste no processo de se 

estabelecer a classificação de determinado curso de 

água (ou da área drenada que lhe pertence) no conjunto 

total de bacia hidrográfica na qual se encontra. Isso é 

realizado com a função de facilitar e tornar mais 

objetivo as análises morfométricos (análise linear, 

areal) sobre as bacias hidrográficas 

(CHRISTOFOLETTI, 1980. p 106). 

Os índices utilizados na pesquisa foram à 

análise linear da rede hidrográfica (relação da 

bifurcação; relação entre o comprimento médio dos 

canais de cada ordem; relação entre o índice do 

comprimento médio dos canais e o índice de 

bifurcação; extensão do percurso superficial) e análise 

areal da rede hidrográfica (área da bacia; comprimento 

da bacia; forma da bacia; densidade hidrográfica; 

densidade de drenagem; coeficiente de manutenção). 

 

Resultados e Discussão 

 

A bacia hidrográfica do Rio Taquaruçu tem 

presença de Depósitos Aluvionares, Formação Santo 

Anastácio e Formação Caiuá. 

 Os Depósitos Aluvionares são encontrados na 

forma de faixas estreitas e alongadas com altitudes 

baixas (planícies aluviais e terraços aluviais), 

encontrados ao longo das calhas dos principais rios. 

Atualmente a maior parte dessas planícies encontra-se 

submersas pelos reservatórios das barragens Três 

Irmãos e Promissão, no Rio Tietê; bem como, no Rio 

Paraná, pela represa de Jupiá e pelo lago de Porto 

Primavera (CETEC, 1999, p.17). 

 A Formação Santo Anastácio sucede a 

Formação Caiuá um pacote de origem fluvial. Em sua 

parte inferior destaca-se um arenito cinza-pardo, 

vermelho-arroxeado ou creme, encontrando-se sempre 

envolto por uma película limonitizada. Em sua camada 

superior apresenta arenito fino a médio, com 

predominância de terrenos arenosos em detrimento de 

constituintes pelíticos de coloração marrom-

avermelhado ou pardacento, de seleção média com 

cimento silicoso e carbonático mais freqüente 

(SEPLAN, 1990). 

 A Formação Caiuá se encontra tanto no oeste 

paulista como no norte paranaense, com espessura não 

superior a 150 m, é representada por  arenitos bastante 

porosos, facilmente  desagregáveis, e na maioria das 

vezes seus grãos encontram-se envoltos por uma 

película de limonita (SEPLAN, 1990). 

A Figura 2 e Tabela 1 representam as áreas de 

ocorrência destas formações em (km
2
) e porcentagens 

(%). 
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Figura 2: Carta de Geologia da Bacia hidrográfica do Rio Taquaruçu/MS.      

 

Tabela 1: Disposição Geológica da Bacia do Rio Taquaruçu/MS. 

Disposição Geológica Área (km²) Área (%) 

Depósitos Aluvionares 47,18 1,85 

Formação Santo Anastácio 513,41 19,95 

Formação Caiuá 2012,02 78,20 

 

Nota-se que na grande parte bacia é 

predominante a Formação Caiuá com uma área de 

2012,02 km² ou 78,20% da área total da bacia, sendo 

essa, uma formação mais antiga que a Formação Santo 

Anastácio, que abrange uma área de 513,41 km² ou 

19,65% do total. Já a formação mais recente, que é 

predominantemente composta por arenitos e cascalho, 

chamada de Depósitos Aluvionares, compreende uma 

área de 47,18 km² ou 1,85%, sendo predominante nas 

áreas próximas aos cursos d’água principais no baixo 

curso e nas margens do Rio Paraná. 

A geomorfologia da bacia é dividida em 

Divisores tabulares dos Rios Verde e Pardo têm relevo 

plano, geralmente elaborado por várias fases de 

retomado erosiva, inumada ou não. Relevos elaborados 

pela ação fluvial apresentando topos colinosos, 

tabulares ou aguçados, definidos pela combinação das 

variáveis: densidade de drenagem e declividade das 

vertentes. Situado a leste do estado do Mato Grosso do 

Sul, contorna grande extensão das rampas arenosas dos 

planaltos interiores, com a qual se coalesce tipo 

graficamente. Em alguns trechos a drenagem apresenta 

encaixada. Em torno da unidade, corta rochas do Grupo 

Bauru e alcança rochas basálticas da Formação Serra 

Geral. Ao longo do Rio Taquaruçu são notáveis a 

planícies e terraços fluviais que caracterizam pela 

umidade (SEPLAN, 1990). 

O Vale do Paraná é caracterizado por áreas 

planas resultantes de acumulação fluvial sujeitas a 

inundação periódicas, compreende a sequência de 

sedimentos aluviais que originam planícies associadas 

ou não a terraços, que acompanham o Rio Paraná e 

alguns de seus afluentes. Já os Modeladores de 

Acumulação também são resultantes de acumulação 

fluvial sujeitas a inundação periódicas (SEPLAN, 

1990). Conforme mostra a Figura 3. 
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Figura 3: Carta de Geomorfologia da Bacia hidrográfica do Rio Taquaruçu/MS. 

 

Na bacia do Rio Taquaruçu, como 

demonstrado na Figura 4 e Tabela 2, predomina o 

Latossolo vermelho, que são solos constituídos de 

material mineral, sendo solos em avanço estágio de 

intemperização, bem evoluídos, normalmente 

profundos e variam de fortemente a bem drenados. 

Sendo encontrados geralmente em regiões planas ou 

suaves onduladas. Os solos Argissolo 

Vermelho/Amarelo e Argissolo Vermelho são solos 

minerais, que tem como características diferenciais a 

presença do horizonte B textural de argila de atividade 

baixa ou alta conjugada por bases baixa ou caráter 

alitico. Planossolos, solos típicos de relevo plano e 

áreas rebaixadas, são solos minerais imperfeitamente 

ou mal drenados, com horizonte superficial ou 

subperficial eluvial de textura mais leve. Neossolo são 

solos de material mineral ou orgânico pouco espesso, 

que apresenta alterações expressivas em relação ao 

material originário devido à baixa intensidade de 

atuação dos processos pedogenéticos, sejam em razão 

as características inerentes ao próprio material de 

origem, são mais resistentes ao intemperismo 

(EMBRAPA, 2006). 

 Associação Complexa, unidade composta por 

vários tipos de solos, onde não é possível identificar 

qual deles é o dominante, sendo difícil a separação 

mesmo em estudo em escalas maiores, no caso da bacia 

do Rio Taquaruçu foi identificado o AC2: Planossolo + 

Gleissolos + Neossolos + Organossolos, ocorrendo em 

área marginal ao Rio Paraná (SEMAC/SUPLAN, 

2011).
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Figura 4: Carta de Solos da Bacia hidrográfica do Rio Taquaruçu/MS.                  

 

Tabela 2: Solos da Bacia do Rio Taquaruçu/MS. 

Solos Área (km²) Área (%) 

Argissolo Vermelho/Amarelo 238,46 9,26 

Argissolo Vermelho 186,36 7,24 

Latossolo Vermelho 1971,28 76,62 

Planossolo 164,31 6,38 

Neossolo Quartzarenico 0,08 0,03 

Associação Complexa 12,12 0,47 

 

Segundo Strahler (1957), a curva hipsométrica 

apresenta vários atributos adimensionais que podem ser 

quantificados e utilizados para propósitos 

comparativos.  

As classes hipsométricas foram divididas com 

equidistância de 20 em 20 metros para uma análise 

mais detalhada do relevo, gerando doze classes de 

altitude, conforme mostra a Figura 5. Na bacia 

hidrográfica do Rio Taquaruçu apresenta a cota 

altimétrica de 495 metros como a mais elevada e de 260 

metros é a menos elevada.  

Os dados obtidos estão representados na 

Tabela 3, sendo dividido em classes e área (km
2
) e 

porcentagem (%). A partir da hipsometria foram 

gerados os perfis topográficos; longitudinal e 

transversais da bacia do Rio Taquaruçu.  
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Figura 5: Carta Hipsometrica da Bacia hidrográfica do Rio Taquaruçu/MS. 

             

Tabela 3: Classes hipsométricas e seus valores em área (km
2
) e porcentagem (%) na bacia 

hidrográfica do Rio Taquaruçu. 

Classes Hipsométricas Área (km²) Área (%) 

260 a 280 45,95 1,79 

280 a 300 97,69 3,80 

300 a 320 183,98 7,15 

320 a 340 279,53 10,86 

340 a 360 423,82 16,47 

360 a 380 496,41 19,29 

380 a 400 457,91 17,80 

400 a 420 290,12 11,28 

420 a 440 184,25 7,16 

440 a 460 80,38 3,13 

460 a 480 29,66 1,15 

480 a 500 2,91 0,12 

TOTAL 2572,61 100 

 

 

A hipsometria da bacia hidrográfica do Rio Taquaruçu 

foi dividida em 12 classes, sendo que 360 a 380 metros 

é a classe que mais se apresentou na bacia, com uma 

área de 19,29% do total. 

 A classe que proporcionou a menor área foi de 

480 a 500 metros, encontrada próxima ao alto curso e a 

nascente, obtendo apenas 2,91km
2
, ou seja, 0,12% da 

área total da bacia. 

 A nascente do Rio Taquaruçu está localizada 

na classe de 460 a 480 metros e sua foz com o Rio 

Paraná se encontra na área de 260 a 280 metros. 

 A partir do médio curso observou-se através 

da Figura 5 uma área mais plana, se afirmando com a 

ida ao campo, onde grande parte de suas margens e 

proximidades, se encontram áreas de várzeas, não 

obtendo grandes variações de altitude próximo do Rio 

Taquaruçu. 

  A Figura 6 mostra a localização dos perfis 

transversais, onde foram traçadas as maiores altitudes 

no alto, médio e baixo curso para a elaboração dos 

mesmos. 
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Figura 6: Localização dos Perfis Transversais na Bacia do Rio Taquaruçu. 

 A Figura 7 representa o perfil longitudinal, 

sendo traçado a partir da altitude mais elevada próxima 

da nascente até a foz do Rio Taquaruçu no Rio Paraná. 

 

 
Figura 7: Perfil Longitudinal da bacia do Rio Taquaruçu. 

Fonte: SRTM, 2000. Org: MIGUEL, 2013. 

 

 

Observou-se através do perfil longitudinal uma 

variação onde a cota mais alta apresentada é de 495 

metros e 260 metros a menos elevada, mostrando um 

desnível de 235 metros. Constatando um desnível 

médio de 1,86 m/km. 

 A Figura 8 representa o perfil transversal 

traçado no alto curso da bacia do Rio Taquaruçu 

abrangendo uma distância de 16,41 km. Como mostra 

na Figura 12 no ponto A tem uma elevação de 492,83 

m e no ponto B tem uma elevação de 454,71 m, tendo 

um desnível de 38,12 m e um desnível médio de 2,32 

m/km. 

 



686 
Miguel, A. E. S; Medeiros, R. B. H; Decco; F; Oliveira, W. 

 
Figura 8: Perfil Transversal do Alto curso da bacia do Rio Taquaruçu. 

Fonte: SRTM, 2000 Org: MIGUEL, 2013. 

 

 A Figura 9 representa o perfil transversal 

traçado no médio curso da bacia do Rio Taquaruçu 

abrangendo uma distância de 46 km. O ponto C tem 

uma elevação de 431,79 m e no ponto D tem uma 

elevação de 419,15 m, tendo um desnível de 12,64 m e 

um desnível médio de 0,27m/km. 

 

 

 
Figura 9: Perfil Transversal do Médio curso da bacia do Rio Taquaruçu. 

Fonte: SRTM, 2000 Org: MIGUEL, 2013. 

 

 A Figura 10 representa o perfil transversal 

traçado no médio curso da bacia do Rio Taquaruçu 

abrangendo uma distância de 14,69 km. O ponto E tem 

uma elevação de 427,65 m e no ponto F tem uma 

elevação de 404,41 m, tendo um desnível de 23,24 m e 

um desnível médio de 1,27 m/km. 

 

 

 
Figura 10: Perfil Transversal do Baixo curso da bacia do Rio Taquaruçu. 

Fonte: SRTM, 2000 Org: MIGUEL, 2013. 

 

 

A carta de declividade foi elaborada a partir da imagem 

SRTM e os dados obtidos e totais da área são 

representados na Figura 11 e Tabela 3. As classes de 

declividades tiveram como base a proposta por Ross 

(1994). Deste modo identificaram-se cinco classes de 

declividade. 
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Figura 11: Carta de Declividade da Bacia hidrográfica do Rio Taquaruçu/MS.    

             

Tabela 4: Classes de declividade na bacia do Rio Taquaruçu em área (km
2
) e porcentagem (%). 

Classes de Declive 

(%) 
Categorias Hierárquicas Área (km²) Área (%) 

0 a 6 Muito Fraca 2401,67 93,35 

6 a 12 Fraca 169,25 6,58 

12 a 20 Média 1,61 0,07 

20 a 30 Forte 0,08 0,00 

Total  2572,61 100,00 

 

Analisando a Figura 11 e comparando com os 

dados da Tabela 4, fica claro o predominio dos baixos 

graus de inclinação do terreno, (0 a 6%) somando 

93,35% do total da área estudada, observou-se que na 

bacia hidrográfica do Rio Taquaruçu predomina um 

relevo plano sem muitas alterações bruscas de altitude. 

A segunda classe que se apresenta na bacia, é de 6-12% 

de declividade, abrangendo uma área relativamente 

pequena de acordo com o tamanho da bacia, apenas 

169,25 km², ou seja, 6,58%, sendo que grande parte se 

encontrou no médio alto curso da bacia. 

A classe nomeada como média, de 12 a 20% 

de declive, se apresentou em áreas pequenas, 

representando apenas 1,61 km², que segundo a 

classificação de Lepsch et al. (2002) são áreas com 

predomínio a problemas com erosão, entretanto, 

impróprias para culturas anuais e indicadas para 

culturas perenes, para proporcionar uma proteção 

maior ao solo.  

Por fim a classe que menos se apresentou na 

bacia, foi a classe de 20 a 30% ou Forte, que foi notada 

apenas em uma pequena área de 0,08 km² no baixo 

curso do Rio Taquaruçu próxima à foz no Rio Paraná. 

Para a descrição da drenagem da bacia, foi 

elaborada uma análise morfométrica segundo o critério 

geométrico da disposição fluvial, os canais da bacia 

hidrográfica do Rio Taquaruçu são classificados como 

sendo dendríticos, que, segundo Christofoletti (1980, 

p.103), “esse padrão é tipicamente desenvolvido sobre 

rochas de resistência uniforme, ou em estruturas 

sedimentares horizontais”, e ainda subparalelo, que 

segundo o mesmo autor, são canais que se caracterizam 

por conter ângulos formados nas confluências dos rios 

subsidiários e principal, fazendo ambas as categorias 

como simples paralelas, dando indicativo de uma 

análise geomorfológica prévia da área da bacia. Seu 

escoamento global é do tipo exorréico, o escoamento 

das águas se faz de modo contínuo até o mar 

(CHRISTOFOLETTI, 1980).  

Como mostra a Figura 12, a bacia hidrográfica 

do Rio Taquaruçu é de 5ª ordem, segundo metodologia 

de Horton (1945). 
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Figura 12: Carta da rede de drenagem da Bacia hidrográfica do Rio Taquaruçu.  

 

 O valor referente á análise hierárquica da bacia está descritos na Tabela 5. 

 

Tabela 5: Hierarquia Fluvial da Bacia Hidrográfica do Rio Taquaruçu. 

Ordem i Número de Segmentos Comprimento Médio (km) 

1° 178 436,06 

2° 41 269,43 

3° 9 184,54 

4° 1 20,53 

5° 1 124,28 

 

Na análise linear são englobados os índices e 

relações a propósito da rede hidrográfica, as medições 

hidrográficas são efetuadas ao longo das linhas de 

escoamento, como mostra a Tabela 6. 

Relação de Bifurcação (Rb): O índice de 

relação de bifurcação dos canais de Rb 1ª/2ª ordem é 

4,34km; 2ª/3ª ordem é 4,5km e 3ª/4ª ordem é 9 km e 

4ª/5ª ordem é 1km. 

Relação entre o Comprimento Médio dos 

Canais de cada Ordem (Lm): Os resultados da 

elaboração dos cálculos de cada ordem da bacia foram: 

para os de Lm de 1ª ordem é de 2,45km; 2ª ordem é de 

6,57km; 3ª ordem é de 20,50km e de 4ª ordem é de 

20,53km e de 5ª ordem é de 124, 2km.  

Relação entre os Comprimentos Médios 

(RLm): É um complemento do comprimento médio dos 

canais de cada ordem. A relação calculada na bacia é 

RLm de 5ª/4ª ordem é 6,05km; 4ª/3ª ordem é de 0,11 

km; 3ª/2ª ordem é de 0,68km; 2ª/1ª ordem é de 0,61km.   

Extensão do Percurso Superficial (Eps): A 

extensão do percurso superficial está ajustada ao 

tamanho apropriado relacionado com as bacias de 

primeira ordem, aproximadamente igual à metade do 

perímetro do valor da densidade da drenagem. Na bacia 

obteve-se o índice de 1,25m. 

 

Tabela 6: Análise linear da bacia hidrográfica do Rio Taquaruçu. 

Índices Valores 

Relação de bifurcação (Rb) 1ª/2ª ordem é 4,34 km; 2ª/3ª ordem é 4,5 km; 3ª/4ª ordem é 

9 km; 4ª/5ª ordem é 1 km. 

Relação entre o comprimento médio dos 1ª ordem é de 2,45 km; 2ª ordem é de 6,57 km; 3ª ordem é 
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canais de cada ordem (Lm) de 20,50 km; 4ª ordem é de 20,53 km; 5ª ordem é de 

124,28 km. 

Relação entre os comprimentos médios (Rlm) 

 

5ª/4ª ordem é 6,05 km; 4ª/3ª ordem é 0,11  km; 3ª/2ª ordem 

é 0,68 km; 2ª/1ª ordem é 0,61  km. 

Extensão do percurso superficial (Eps) 1,25 m 

 

Já na análise areal da bacia estão englobados 

os índices de medições planimétricas e lineares da 

bacia hidrográfica, conforme mostra na Tabela 7. 

Área da Bacia (A): Para obtenção da área da 

bacia utilizou a delimitação da área e para as medições 

foi utilizado o software ArcGis
®
 10, com isso 

verificou-se a área da bacia é de 2572,61 km².  

Comprimento da Bacia (L): A partir do valor 

do comprimento da bacia, que foi representada pela 

distância obtida em linha reta entre os pontos da foz e 

determinado ponto situado ao longo do perímetro, 

obtendo o comprimento de 110,31 km. 

Forma da bacia: Consiste em delimitar a bacia, 

independente da escala, traçar uma figura geométrica 

(círculo, retângulo, triângulo, etc.) que cubra de melhor 

maneira a bacia hidrográfica. O valor máximo a ser 

obtido é igual a 1,0, e quanto maior o valor, mais 

próxima da forma circular estará à bacia de drenagem. 

O índice obtido foi de 0,21 km/km. 

Densidade Hidrográfica (Dh): O índice de 

densidade hidrográfica encontrado foi de 0,09 km/km.  

Densidade da Drenagem: A densidade da 

drenagem desta bacia é de 0,40km/km², sendo ela uma 

bacia com baixa densidade de drenagem, que pode ser 

explicado pela região, que é caracterizado por rochas 

permeáveis e de regime pluviométrico marcado por 

chuvas de baixa intensidade ou pouca concentração da 

precipitação.  

Coeficiente de Manutenção (Cm): Aplicado à 

análise na bacia a área mínima para o índice de 

coeficiente de manutenção é de aproximadamente 2,5 

m/m².  

 

Tabela 7: Análise areal da Bacia hidrográfica do Rio Taquaruçu. 

Índices Valores 

Área da bacia (A) 2572,6 km² 

Comprimento da bacia (L) 110,3 km² 

Forma da bacia (Ic) 0,2 km/km² 

Densidade hidrográfica (Dh) 0,09 km/km² 

Densidade da drenagem (Dd) 0,40 km/km² 

Coeficiente de manutenção (Cm) 2,5 m/m² 

 

Conclusões 
 

Conclui-se que a bacia hidrográfica, por ser 

uma área dinâmica, necessita da análise de diversas 

características do local, onde uma mudança simples em 

um determinado fator pode alterar todos os recursos 

naturais. Por isso se vê necessário a análise de alguns 

fatores, a fim de elaborar um estudo mais detalhado e 

mais rico em informações.  

 A bacia hidrográfica do Rio Taquaruçu 

predominam relevo suavemente aplainado, recobertos 

por latossolos vermelho, que são solos constituídos de 

material mineral, normalmente profundos encontrados 

em região planas como esta, tendo sua geologia em 

grande parte pertencente à Formação Caiuá, sendo ela 

predominantemente fina, de sedimentos com maior 

contribuição de areia a silte grosso. 

A carta de declividade se confirmou ser uma 

área plana, em uma grande área da bacia se encontrou 

com uma declividade de 0 a 6 %, apenas pequenas 

áreas da bacia se mostraram de outras classes de 

declive. 

A Análise morfométrica acima mostrou que a 

bacia hidrográfica do rio Taquaruçu tem baixa 

densidade de drenagem. Demonstrou também que a 

região contem rochas permeáveis, o que facilita na 

infiltração nos períodos de chuva. Portanto a utilização 

desse método facilita o entendimento dos processos 

que ocorrem na bacia hidrográfica, ligada diretamente 

ao relevo considerado plano. 

Os dados obtidos através dos parâmetros 

morfométricos são de grande importância para a gestão 

do ambiente natural, pois fornecem dados buscando um 

conhecimento maior acerca da rede de drenagem na 

bacia hidrográfica, dando subsídio para um melhor 

direcionamento das ações que possam vir ser realizadas 

através dos planejamentos. 
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